
    
      
        
          
        
      

    


RENEGADOS:

O

JOGO DA VIDA
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Por Feliciano Amorim
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“Eu... nunca precisei de um motivo extra, sabe? Sempre foi o beisebol, sempre foi minha chance de fazer algo, de ser alguém. Quando a vida diz que você não vai conseguir, você precisa encontrar algo que te empurre a seguir. Eu não tenho tudo que outros têm, mas, quando estou com o bastão ou correndo nas bases, sinto que estou no meu lugar. Não é sobre o que o mundo espera de mim, mas sobre o que eu posso ser. Talvez essa seja a nossa chance de mostrar que, não importa de onde viemos, podemos fazer história."  ( Jamal )
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Prólogo
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O sol poente pintava o céu com tons de laranja e dourado, enquanto a poeira levantava lentamente a cada passada firme sobre o campo improvisado. A bola, gasta pelo tempo, quicava nas rachaduras do asfalto, e o som abafado do bastão de madeira ressoava na rua estreita, ecoando entre as paredes de tijolos desgastados. Para muitos, aquele era apenas mais um beco esquecido da cidade, mas para eles, era um estádio. Ali, no coração de uma vizinhança onde os sonhos eram frequentemente engolidos pelas dificuldades, um grupo de garotos se agarrava a uma esperança silenciosa—o beisebol.

Entre eles, um garoto se destacava. Não apenas pela habilidade com o bastão ou pela rapidez nos pés, mas pelo brilho nos olhos—aquele tipo de brilho que não se apaga, mesmo quando as circunstâncias insistem em apagá-lo. Ele não tinha tudo, mas tinha o essencial: um sonho. Um sonho que o fazia acordar cedo, treinar até depois do pôr do sol e imaginar um futuro diferente.

De longe, uma mãe observava, com o coração dividido entre o orgulho e o medo. Ela sabia das dificuldades, dos obstáculos e das portas fechadas que seu filho enfrentaria. Mas também sabia que desistir nunca foi uma opção em sua família. Mesmo quando a vida exigia demais dela, mesmo quando os desafios pareciam insuperáveis, ela estava ali—firme, forte, com o amor de uma mãe que acredita no impossível.

E então, como em um lance do destino, a vida resolveu intervir. Um encontro inesperado. Um homem que conhecia a glória e o fracasso, que conhecia o peso das derrotas e o gosto amargo das oportunidades desperdiçadas. Ele não procurava redenção, mas encontrou uma razão para acreditar de novo. E, naquele momento, sem perceber, os três destinos se entrelaçaram.

Essa não é apenas uma história sobre beisebol. É uma história sobre fé, coragem e recomeços. Sobre como a vida, assim como o esporte, nos dá segundas chances quando menos esperamos. E, no fim, o que realmente importa não são os troféus ou os aplausos, mas as pessoas que se recusam a desistir, que jogam com o coração e que encontram, no jogo da vida, o verdadeiro significado da palavra vitória.

Renegados: O Jogo da Vida é uma jornada sobre acreditar, lutar e reescrever o próprio destino. Porque, às vezes, tudo o que precisamos é de uma rebatida certeira para mudar o placar.
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Capítulo 1


O som do taco e da esperança
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O sol começava a se despedir, tingindo o céu de laranja e rosa sobre as ruas desgastadas do bairro de South Hill, na periferia de Atlanta, Geórgia. As casas, com tintas desbotadas e cercas improvisadas, contavam histórias de lutas diárias e sonhos adiados. Entre esses sonhos, estava o de Jamal, um garoto de 12 anos, magro, de pele escura e olhos vivos, que transformava qualquer pedaço de madeira em um taco de beisebol e qualquer lata velha em uma base.

“Lá vem, Jamal! Se prepara!”, gritou Darnell, seu melhor amigo, lançando uma bola feita de fita adesiva e sacolas plásticas. O ar ficou tenso por um momento. Jamal ajeitou os pés no chão rachado, ajustou o “taco” e, com um giro rápido e preciso, acertou a bola, enviando-a em um arco perfeito por sobre a cerca enferrujada de uma casa vizinha. Os garotos explodiram em gritos e risadas.

“Home run, moleque!” Darnell gritou, correndo para abraçar Jamal. Outros meninos e meninas começaram a dançar e celebrar, como se estivessem no estádio dos Braves. Para eles, aquele pedaço de rua era um campo de sonhos.

Do outro lado da janela de uma casa simples, Ângela, a mãe de Jamal, observava a cena enquanto enxugava as mãos no avental. Seu olhar era uma mistura de orgulho e preocupação. A vida não era fácil para ela. Aos 30 anos, era mãe solteira, cuidadora de sua própria mãe doente e única provedora da casa. Ângela sabia que o mundo lá fora era cruel,

especialmente para meninos como Jamal.

“Esse menino tem algo especial, mãe”, disse ela em voz baixa, como se conversasse consigo mesma. “Mas... será que esse sonho dele é maior do que a vida que posso dar a ele?”

No quarto ao lado, o som de um acesso de tosse trouxe Ângela de volta à realidade. Sua mãe, Evelyn, estava acamada há meses, lutando contra uma doença que drenava tanto suas forças quanto o pouco dinheiro que Ângela conseguia com dois empregos. Ela foi até o quarto, ajustou os travesseiros de Evelyn e beijou sua testa.

“Você precisa descansar, filha”, murmurou Evelyn, com a voz fraca. “Deixe Jamal sonhar. É isso que mantém a gente vivo.”

Ângela suspirou. Talvez sua mãe estivesse certa. Talvez...

Lá fora, os meninos ainda brincavam quando um vizinho, Sr. Willis, que costumava vigiar a rua de sua varanda, levantou o celular e começou a gravar. Ele sempre gostou de ver a alegria das crianças e achava que o talento de Jamal merecia ser visto por mais pessoas.

“Ei, Jamal!” gritou o Sr. Willis. “Dá aquele seu melhor swing, garoto. Quero mostrar isso pro mundo!”

Jamal riu, envergonhado, mas ajustou o taco e mandou mais uma bola para o céu.

“Essa vai longe!” gritou Darnell, enquanto todos comemoravam. O Sr. Willis, sorrindo, parou a gravação e pensou: Quem sabe? Talvez o mundo precise ver isso mesmo.

O swing que muda vidas

A poucos quilômetros dali, em uma modesta mas confortável casa, Ryan Blake, ex-jogador profissional de beisebol, segurava uma garrafa d’água e olhava para uma mesa cheia de medalhas antigas e fotos

empoeiradas. A televisão estava ligada, mas ele não prestava atenção. Ele havia se acostumado com o silêncio pesado que preenchia sua vida desde que superou a dependência química.

De repente, seu celular vibrou com uma notificação de vídeo enviado por uma amiga que sempre tentava tirá-lo do isolamento.

“Você precisa ver isso, Ryan”, dizia a mensagem. Ele clicou no link e viu o vídeo das crianças jogando beisebol na rua. Seu olhar ficou preso no garoto magrelo com um swing perfeito. Ele pausou o vídeo, retrocedeu e assistiu de novo. E de novo.

Ryan suspirou profundamente, sentindo algo mexer dentro dele pela primeira vez em anos. Quem é esse garoto? Pensou. E assim, o destino  começava a traçar os primeiros passos de um encontro que mudaria vidas.
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Capítulo 2



O Encontro de Dois Mundos
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No campo improvisado, um sábado ensolarado trouxe mais crianças e risadas ao pequeno pedaço de terra batida onde Jamal e seus amigos jogavam. Os garotos haviam se juntado para pintar linhas no chão com giz escolar e construir um banco de madeira velha que servia de “arquibancada”. Para eles, aquele espaço era mais do que um campo; era um refúgio, um lugar onde podiam sonhar alto, longe das dificuldades do dia a dia.

Ângela observava tudo de longe, encostada na cerca com um sorriso discreto. Ela havia trazido um jarro de limonada para as crianças, enquanto tentava não deixar a cabeça pesar com as contas acumulando na mesa da cozinha.

Do outro lado da cidade, Ryan Blake ajustava o boné surrado em sua cabeça, ainda tentando decidir se era uma boa ideia dirigir até o endereço que conseguira através de um amigo. Ele sentia um nervosismo estranho, como se estivesse prestes a voltar para um jogo importante.

Finalmente, Ryan estacionou sua caminhonete antiga perto do campo improvisado. Ele desceu devagar, tentando passar despercebido, mas a altura e a postura firme denunciavam que ele era diferente. Algumas crianças pararam de jogar e o olharam com curiosidade.

“Quem é o grandalhão?” Darnell cochichou para Jamal.

Ryan se aproximou, observando o jogo por alguns minutos. Foi então que viu Jamal pegar o taco improvisado e se posicionar para bater. Seus olhos se estreitaram, avaliando cada movimento — o ajuste dos pés, o posicionamento das mãos, a precisão do swing. Era puro talento bruto.

Quando Jamal acertou a bola com tanta força que ela voou para o outro lado da rua, Ryan não conseguiu conter um assobio admirado.

“Garoto, de onde você aprendeu a fazer isso?”

Jamal virou-se, surpreso. Ele segurava o taco como se fosse uma arma e olhou desconfiado para Ryan. “Quem é você?”

Ryan sorriu, estendendo a mão. “Ryan Blake. Já ouviu falar de mim?”

Os garotos se entreolharam, confusos, mas Ângela, que estava observando de longe, reconheceu o nome imediatamente. Ela saiu de onde estava, limpando as mãos no avental e se aproximando.

“Ryan Blake?” ela perguntou, o tom de sua voz carregado de surpresa e uma pitada de ceticismo. “O Ryan Blake  que jogou pelos Braves?”

Ele assentiu, um sorriso sem graça nos lábios. “Esse mesmo. Ou, pelo menos, o que restou dele.”

Ângela cruzou os braços, avaliando o homem à sua frente. Ele parecia desgastado, mas algo em seus olhos mostrava sinceridade. “E o que te traz ao nosso bairro, Sr. Blake?”

Ryan apontou para Jamal. “Vi um vídeo dele. Alguém compartilhou nas redes. E, bom, eu tinha que ver com meus próprios olhos. Esse garoto tem talento. Mais do que isso, tem instinto. Ele nasceu para o beisebol.”

Ângela olhou para Jamal, que agora estava mudo de surpresa. “Ele só brinca com os amigos. Isso não é nada sério.”

“Pode ser”, Ryan disse, esfregando a nuca. “Mas, se você me permitir, eu gostaria de ajudar. Treiná-lo, talvez. Quem sabe onde isso pode levar?”

Ângela estreitou os olhos, hesitante. “Por que você faria isso? Não me

leve a mal, mas pessoas como você não aparecem por aqui sem um motivo.”
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